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O vice-governador do Estado do Rio de Janeiro, Thiago Pampolha, em visita oficial no municí-
pio de Santo Antônio de Pádua no sábado (22/02), esteve visitando as obras feitas na cidade em 
parceria com o Governo Estadual. Acompanhado do Prefeito Paulo Roberto Pinheiro, o gestor 
teve a oportunidade de testemunhar sobre o andamento de investimentos realizados. Página 5

O deputado Marcos Muller foi con-
vocado para reassumir o mandato de 
deputado estadual na Alerj. O parla-
mentar é 1° suplente do União Brasil 
e reassume o cargo com o afastamento 
do deputado Bruno Dauaire, que retor-
na à Secretaria Estadual de Habitação 
e Interesse Social. Página 3

A Prefeitura de Miracema, com gran-
de respeito e reconhecimento, partici-
pou da reinauguração do destacamen-
to de policiamento ostensivo (DPO) 
no distrito de Paraíso de Tobias, que 
agora leva o nome de Caio César Tofa-
no e Silva. A homenagem é um tributo 
justo a um herói que dedicou sua vida 
à Polícia Militar e ao serviço da socie-
dade, sempre com coragem, lealdade e 
comprometimento. Página 6

Thiago Pampolha e prefeito 
Paulinho da Refrigeração 
discutem futuro de Pádua

Pádua celebra a inauguração
histórica do Complexo Educacional 
Dr. Fernando Perlingeiro Lavaquial
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Assim como o Imperdador de 
Roma Júlio Cesar  “atravessou 
o Rubicão”, o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro e seu grupo, 
também passaram dos limites, se 
as denúncias da Procuradoria Ge-
ral da Repúnlivs, romperam os li-
mites da constituição, ai plenajear 
e tentar um golpe de estado.

Atravessar o Rubicão,  é uma 
expressão idiomática que significa 
que se está passando por um ponto 
sem retorno. Seu significado vem 
da alusão à travessia do Rubicão 
por Júlio César no início de janei-
ro de 49 a.C. Essa travessia do rio 
precipitou a guerra civil de César, 
que acabou levando César a se tor-
nar ditador vitalício (ditador per-
pétuo). César havia sido nomeado 
governador de uma região que ia 
do sul da Gália ao Ilírico. Quan-
do seu mandato de governador 
terminou, o Senado ordenou a Cé-
sar que dissolvesse seu exército e 
voltasse a Roma. Como era ilegal 
trazer exércitos para a Itália, cuja 
fronteira norte era marcada pelo 
rio Rubicão, cruzar o rio com ar-
mas era sinônimo de insurreição, 
traição e declaração de guerra ao 
estado. Segundo alguns autores, 
ele pronunciou a frase alea iacta 
est (“a sorte está lançada”) antes 
de cruzar.

Durante o final da República 
Romana, o rio Rubicão marcou 

a fronteira entre a província ro-
mana da Gália Cisalpina ao nor-
deste e a Itália propriamente dita 
(controlada diretamente por Roma 
e seus aliados) ao sul. Segundo a 
delação premiada do Tenente Co-
ronel Mauro Cid e as dezenas de 
provas encontradas em documen-
tos (celular, pendrives, anotações 
e até gravações, Jair também lan-
çou tua sorte.

Diante de tantas provas, será 
inevitável um desfecho nada ani-
mador para todos que de uma for-
ma ou de outra tentaram contra a 
democracia no Brasil, que ainda 
sente calafrios em lembrar do tris-
te período de nossa história, quan-
do passamos quase trinta anos sob 
o manto da ditadura militar insta-
lada em 1964 e que endurecendo 
contra os opositores ao longo dos 
anos.

A alegação da sua defesa que 
não houve o golpe, é rizivel, uma 
vez que a denúncia é sobre tenta-
tiva de golpe, prevista nos artigos 
359 L e 359-M, do Código Penal 
Brasileiro, que diz textualmen-
te, “tentar, com emprego de vio-
lência ou grave ameaça, abolir o 
Estado Democrático de Direito, 
impedindo ou restringindo o exer-
cício dos poderes constitucionais: 
(Incluído pela Lei nº 14.197, de 
2021) (Vigência); Pena - reclusão, 
de 4 (quatro) a 8 (oito) anos, além 

da pena correspondente à violên-
cia. (Incluído pela Lei nº 14.197, 
de 2021) (Vigência), assim como 
o art.359 M, “Tentar depor, por 
meio de violência ou grave amea-
ça, o governo legitimamente cons-
tituído: Pena - reclusão, de 4 (qua-
tro) a 12 anos de reclusão.

No caso de Júlio Cesar,  gover-
nadores das províncias romanas 
foram nomeados promagistrados 
com imperium (aproximadamen-
te, “direito de comando”) em uma 
ou mais províncias. Os governa-
dores então serviram como gene-
rais do exército romano dentro do 
território que governavam. A lei 
romana especificava que apenas 
os magistrados eleitos (cônsules 
e pretores) poderiam manter im-
perium dentro da Itália. Qualquer 
magistrado que entrasse na Itá-
lia à frente de suas tropas perderia 
seu império e, portanto, não tinha 
mais permissão legal para coman-
dar tropas.

Exercer imperium quando 
proibido por lei era uma ofensa ca-
pital. Além disso, obedecer às or-
dens de um general que não pos-
suía legalmente o imperium era 
uma ofensa capital. Se um gene-
ral entrasse na Itália no coman-
do de um exército, tanto o general 
quanto seus soldados se tornavam 
fora da lei e eram automaticamen-
te condenados à morte. Os gene-

rais foram assim obrigados a des-
mantelar seus exércitos antes de 
entrar na Itália.

Na tal minuta encontrada com 
Cid, cxom o então Ministro da 
Justiça, Anderson Torres e debati-
do com o alto comando das Froças 
Armadas, seria crfiada uma junta, 
com poderes para “administrar” o 
país, até uma nova eleição.

Também foi identificado um 
plano, que chegou a ser impçlan-
tado para elimininar o presiden-
te eleito, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, seu vice, Geraldo Alkimin e 
o Ministro do STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Alexandre de Mo-
rais, que não seguiu à diante, por 
incompetência ou fatores alheios à 
vontade de seus mentores.

Júlio Cesar atravessou o Rubi-
cão e Bolsonaro,  , “as quatro li-
nhas da Constituição”, que tanto 
jurou respeitar.

O Editor

A Cigarra e a Formiga é uma 
das fábulas infantis mais famo-
sas de sempre,  Como é comum 
nas fábulas, esta história é prota-
gonizada por dois animais que se 
comportam de forma bastante se-
melhante à dos humanos. Duran-
te o verão, a Cigarra quer apro-
veitar o tempo bom e passa os 
dias cantando.

Enquanto isso, a Formiga tra-
balha de forma diligente, reu-
nindo alimentos para sobrevi-
ver no inverno. Quando chegam 
os dias de frio e chuva, a Cigarra 
não tem o que comer e pede à ou-
tra para partilhar a comida dela. 
A Formiga recusa, falando que a 
Cigarra passou o verão cantando 
e agora precisa “se virar”.

A cigarra passou o verão can-
tando, enquanto a formiga junta-
va seus grãos.

Quando chegou o inverno, a 
cigarra veio à casa da formiga 
para pedir que lhe desse o que 
comer.

A formiga então perguntou a 

ela:
— E o que é que você fez du-

rante todo o verão?
— Durante o verão eu cantei 

— disse a cigarra.
E a formiga respondeu:— 

Muito bem, pois agora dance!
MORAL DA HISTÓRIA: 

Trabalhemos para nos livrarmos 
do suplício da cigarra, e não atu-
rarmos a zombaria das formigas.

O Governo Lula tem pela 
frente os donos do dinheiro
Os conflitos do governo Lula 

com os donos do dinheiro tem 
uma história já relativamente lon-
ga e assumem várias facetas, sen-
do a crise cambial a que hoje mais 
expõe o problema, na medida que 
o vil metal é, dentro do atual mo-
delo econômico globalizado, o 
grande pilar de sustentação da 
gestão das economias neoliberais.

No tocante a esses conflitos, 
deve ser sublinhado que no par-
lamento as intervenções da extre-
ma-direita, com a sua política do 
vale-tudo, têm gerado despesas 
e mais despesas no orçamento, o 
que vem demandando, na maioria 
das vezes, aumento de preocupa-
ções em relação a questão fiscal. 
Mais ainda: a esta irresponsabili-
dade política devemos acrescen-
tar, é claro, o estrutural do pro-
blema que é a gestão da dívida 
pública.

Além dos problemas mencio-
nados, o governo vem sempre 
sendo obrigado a resolver os pe-
pinos decorrentes das cobranças 
do mercado em relação ao ajus-
te fiscal afinado com os interes-
ses da minoria rentista e não com 
o da maioria esmagadora da popu-
lação. 

Inobstante tudo o que foi pos-
to, a questão agora – a guerra con-
tra os donos do dinheiro – se re-
veste de uma preocupação bem 
maior em função do grau de sensi-
bilidade do problema do câmbio, 

já que “os donos da bufunfa” são 
os verdadeiros poderosos e, em úl-
tima instância, se sentem os donos 
da república, independentemente 
dos resultados das eleições. 

Assim, em 2002, antes da elei-
ção presidencial, que assegurou 
a primeira vitória do presiden-
te Lula, a crise cambial apresen-
tou diversos contornos e o risco 
país, que retrata a visão do mer-
cado financeiro, subiu astronomi-
camente.

Agora, em 2024, em relação ao 
problema cambial, temos a eleição 
de Trump como um dado relevan-
te a ser considerado, ao mesmo 
tempo que, internamente, as eter-
nas pressões do mercado financei-
ro, exigindo um maior controle do 
gasto público, traduz-se em preo-
cupações do governo com a ges-
tão fiscal e com os seus desdobra-
mentos em todos os sentidos. 

Como se pode observar, a si-
tuação exige um nível de articu-
lação política do governo melhor 
do que a do ano anterior. E, nes-
te momento, o fator positivo a ser 
ressaltado é que a dupla Lula e 
Haddad vem tendo um desempe-
nho muito bom a frente do apare-
lho de estado e as expectativas em 
relação à nova administração do 
Banco Central também são boas, 
embora o realismo das políticas 
monetárias nos obrigue a sempre 
ficarmos cautelosos.

Facebook como passatempo.

Claro que o tal entretenimen-
to, um verniz que acoberta um 
sem número de controles político-
-ideológicos, capazes de manter a 
população enjaulada no mundo do 
senso comum e refém de uma por-
ção de práticas das elites, é o ca-
minho natural que, hegemonica-
mente, acaba trilhando as mídias 
dominantes em suas relações com 
o público em geral. 

Entretanto, não se pode dei-
xar de perceber que a financeiri-
zação da economia e as eternas e 
sucessivas crises econômicas es-
tão ancoradas no mundo das in-
formações que circulam instanta-
neamente nas redes sociais.

Ressalte-se, ainda, que, nos 
dias de hoje, o “empastelamento 
das redes”, em função da arquite-
tura da internet, não passa de uma 
forma diferenciada de contro-
le mental dentro das regras, mais 
amplas, da sociedade do controle.

Assim, a sensação que se tem 
é a de que foi criado “um aquá-
rio global” que nos faz lembrar a 
velha “Alegoria das cavernas” e 
que tornou nula a própria dialéti-
ca hegeliana, baseada no binômio 
senhor - escravo, ficando então 
todos reféns de estruturas do pas-
sado revigoradas pelo presente.

Parêntese: Como nas atuais 
condições históricas o capitalismo 
não tem como dar lugar a algo di-
ferente que empurre a roda da his-
tória, vivemos patinando em cri-

ses e mais crises, com remakes e 
mais remakes, semelhante à situa-
ção do “cachorro mordendo o seu 
próprio rabo”

Quem seriam os donos deste 
mundo tão apocalíptico e imerso 
em tantas crises?

A razão transformada em tec-
nologia a serviço da acumulação 
enlouquecida de capital? O Se-
nhor do Tempo pregado nas igre-
jas com múltiplos significados? 
O “nada” de Sísifo que reflete o 
grande hospício planetário? Etc, 
etc, etc…

Abandonando as preocupações 
escatológicas, que tendem a nos 
aprisionar a modelos que se si-
tuam para além do posto, talvez o 
melhor caminho a ser trilhado pe-
los internautas seja o de manter o 
“espírito crítico”. Mas, por outro 
lado, seguindo a lógica do entre-
tenimento, não menos importan-
te talvez seja dar corda as NTICS 
encarando-as também como um 
novo passatempo.

Jansen Cunha

EDITORIAL

CACHORRO E BEBÊ: 
CUIDADOS E DICAS 
DE CONVIVÊNCIA

Passados os primeiros momen-
tos de euforia com a chegada de 
um bebê, é hora de começar a se 
preparar para recebê-lo com res-
ponsabilidade e carinho. Isso in-
clui adotar medidas para que a re-
lação entre cachorro e bebê seja a 
mais harmônica possível.

Ao contrário do que muitos 

acreditam, não é necessário nem 
recomendado encontrar um novo 
lar para o filho de quatro patas. 
Com alguns cuidados, a presen-
ça do pet não só não é prejudicial 
como ainda pode trazer inúmeros 
benefícios a longo prazo. A seguir, 
confira algumas dicas para a rela-
ção dar certo.

Afinal, cachorro e
bebê recém-nascido
podem conviver?
De maneira geral, não há pro-

blema algum ter um cachorro com 
criança convivendo sob o mesmo 
teto. Mas, para isso, é preciso que 
o tutor tome alguns cuidados que 
vão desde mudança na frequência 

Fábula a Cigarra
e a Formiga 

de banhos até a maneira certa de 
apresentar a criança ao peludo. 

Isso evita possíveis contami-
nações e também quadros de ca-
chorro com ciúmes. Já aqueles que 
ainda não têm um pet e estão pen-
sando em adotar simultaneamen-
te à chegada do bebê, especialis-
tas recomendam esperar um pouco 
até que a criança esteja mais velha. 

Principalmente porque filho-
tes de pets também exigem muitos 
cuidados que podem acabar sobre-
carregando os pais nesse momento 
repleto de desafios e muitas obri-
gações.

Como preparar o
cão para a
chegada de um bebê?
A chegada de um bebê provoca 

diversas mudanças na vida de uma 
família, e elas acabam inevitavel-
mente afetando o pet. Para que ele 
não associe as mudanças à crian-
ça, o que pode causar “ressenti-
mentos”, o ideal é que elas sejam 
feitas gradualmente, antes do nas-
cimento.

Por exemplo: dependendo do 
porte e do temperamento do ca-
chorro, muitas famílias optam por 
não deixar que o cãozinho circule 

pelo quarto da criança. Se essa for 
a sua ideia, comece desde já im-
pondo esse limite ao amigo pelu-
do, mantendo a porta do cômodo 
fechada. 

Uma vez que as crianças de-
mandam muita atenção e cuidado 
dos tutores, outra medida funda-
mental é garantir que o pet se tor-
ne mais confiante e independen-
te. Para isso, aposte em sessões 
de adestramento, enriqueça o am-
biente com brinquedos interativos 

e acostume o cão a se distrair na 
sua ausência. 

Como apresentar
um bebê a um cão?
Embora não seja irreversível, 

a maneira como você apresenta o 
cachorro e bebê tem grande im-
pacto na maneira como eles irão 
se relacionar. Então, depois que 
o bebê tenha tomado as primeiras 
vacinas, aguarde o aval do pedia-
tra antes de estabelecer esse con-
tato. 
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Evento em Angra dos Reis 
marca retomada da Indústria 
Naval e de Offshore brasileira

Uma cerimônia no Ter-
minal de Angra dos Reis 
(Tebig), nesta segunda-fei-
ra (17), marcou a retomada 
da Indústria Naval e Offsho-
re brasileira no âmbito do 
Programa de Renovação da 
Frota Naval do Sistema Pe-
trobras. O anúncio foi feito 
pelo presidente Luís Inácio 
Lula da Silva, que participou 
do evento ao lado do minis-
tro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, da presi-
dente da Petrobras, Magda 
Chambriard, e do presidente 
da Transpetro, Sérgio Bac-
ci. É esperado que os inves-
timentos na Indústria Naval 
criem novas oportunidades 
para o setor.  Protagonista 
do tema na Assembleia Le-
gislativa do  Rio de Janeiro 
(Alerj), a presidente da Co-
missão Especial da Indústria 
Naval da Casa, Célia Jor-
dão celebrou o anúncio de 
investimentos. Em 2023, a 
parlamentar entregou ao vi-
ce-presidente Geraldo Alck-
min o Plano de Retomada 

da Indústria Naval e o Pro-
jeto Reciclagem Naval, do-
cumentos que incentivam a 
reutilização, reciclagem e 
desmantelamento de embar-
cações no estado. 

“Hoje vemos que todo o 
trabalho que estamos fazen-
do no âmbito da Assembleia 
Legislativa não é em vão. 
Nós estamos acompanhan-
do de perto todos esses mo-
vimentos, sempre pensando 
no melhor para a popula-
ção, já que o setor tem for-
te potencial de geração de 
emprego. O anúncio de in-
vestimentos é fundamental 
porque sabemos que os prin-
cipais beneficiados serão os 
trabalhadores e trabalhado-
ras. A retomada da Indústria 
Naval é um marco para o de-
senvolvimento econômico e 
social do Estado do Rio e do 
país”, ressaltou a deputada. 

Magda Chambriard des-
tacou que os investimentos 
viabilizarão, sobretudo, as 
contratações de equipamen-
tos “top side”, que separam 

óleo, gás e água, construídos 
inicialmente no Rio e no Es-
pírito Santo. “As encomen-
das aumentaram tanto que 
nós já estamos espraiando 
isso para outros estaleiros. 
Já são mais 3 no Rio de Ja-
neiro e mais 2 no Espírito 
Santo”, destacou. 

Já Sérgio Bacci avaliou 
que o setor desenvolve eco-
nomicamente as regiões 
onde estão instalados os es-
taleiros. “Além dos traba-
lhadores e trabalhadoras dos 
estaleiros, também se bene-
ficiam o comércio, os servi-
ços e as demais atividades 
daquela região, fomentando 
o crescimento local. É por 
isso que não se pode abrir 
mão da Indústria Naval”, 
afirmou durante discurso. 

Bacci anunciou ainda a 
licitação de mais 8 navios 
gaseiros, por meio do Pro-
grama de Renovação e Am-
pliação da Frota Naval do 
Sistema Petrobras. Segundo 
ele, até o ano que vem, mais 
13 serão licitados.

Deputado 
Marcos Muller 
retorna à Alerj

O deputado Marcos Muller 
foi convocado para reassumir 
o mandato de deputado esta-
dual na Alerj. O parlamentar 
é 1° suplente do União Bra-
sil e reassume o cargo com 
o afastamento do deputado 
Bruno Dauaire, que retorna à 
Secretaria Estadual de Habi-
tação e Interesse Social.

Natural de São João de 
Meriti, Muller foi três ve-
zes eleito vereador da cidade, 
além de ter ocupado o posto 
de Secretário de Segurança 
do município.

Também não é a primeira 
vez do parlamentar na Alerj. 
Muller ocupou uma cadeira 
da Casa na legislatura 2015-
2018 e foi novamente eleito 
em 2018, exercendo o man-
dato entre 2019-2023.

Nas legislaturas passadas, 
o deputado priorizou a luta 
pelo fortalecimento da segu-
rança pública. Muller tam-
bém foi um dos representan-
tes de São João de Meriti na 
Assembleia e buscou aten-
der às demandas da cidade. 
Destacam-se, dentre suas In-
dicações Legislativas, a soli-
citação da instalação de uma 
UPA infantil e a instalação de 
mais uma Delegacia Legal, 
ambas em São João, e a ins-
talação de uma Clínica da Fa-
mília no bairro de Vilar dos 
Teles, também no município.

Luta pela segurança 
pública é uma das 
principais pautas
do parlamentar
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Pádua celebra a inauguração
histórica do Complexo Educacional 
Dr. Fernando Perlingeiro Lavaquial

Na tarde de ontem, a cidade de 
Pádua vivenciou um marco na edu-
cação local com a inauguração do 
Complexo Educacional Dr. Fernan-
do Perlingeiro Lavaquial*, um espa-
ço que visa oferecer um futuro pro-
missor para os jovens da cidade, ao 
mesmo tempo em que preserva o le-
gado educacional de gerações passa-
das.

Dentre os momentos mais aguar-
dados, destacam-se a abertura da Es-
cola Municipal Maria Inez R. da S. 
Santiago* e da emblemática *Es-
cola Municipal Colégio de Pádua*, 
cuja história centenária foi relembra-
da com grande emoção. A escola, um 
ícone da educação em Pádua, agora 
segue com novas instalações e mais 
recursos, garantindo a continuidade 
de sua contribuição educacional, que 
remonta há mais de 100 anos.

Em seu discurso, o Prefeito Pauli-
nho ressaltou a importância das no-
vas estruturas para o fortalecimento 
da educação pública e o compromis-
so da administração municipal em 
oferecer melhores condições de ensi-
no para os alunos de Pádua. “Este é 
um momento de celebração, não ape-
nas pelas novas escolas, mas também 
pelo legado que estamos preservan-
do e renovando. Estamos dando mais 
oportunidades aos nossos jovens, en-
quanto mantemos viva a história da 
nossa cidade”, afirmou o prefeito.

Com a inauguração, Pádua rea-
firma seu compromisso com a edu-
cação de qualidade e o respeito à 
memória e à história de sua comuni-
dade. O novo complexo representa 
não apenas uma renovação, mas tam-
bém um passo importante rumo ao 
futuro da educação na cidade.
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A tecnologia 
pode ser uma 
grande aliada 
no combate ao 
crime organizado, 
inclusive auxiliando 
em abordagens mais 
eficientes

Thiago Pampolha
VICE-GOVERNADOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Thiago Pampolha e prefeito Paulinho da 
Refrigeração discutem futuro de Pádua

O vice-governador do Estado do 
Rio de Janeiro, Thiago Pampolha, 
em visita oficial no município de 
Santo Antônio de Pádua no sábado 
(22/02), esteve visitando as obras 
feitas na cidade em parceria com o 
Governo Estadual. Acompanhado 
do Prefeito Paulo Roberto Pinhei-
ro, o gestor teve a oportunidade de 
testemunhar sobre o andamento de 
investimentos realizados  

Em entrevista concedida ao pre-
feito Paulinho da Refrigeração nas 
dependências de uma casa hotelei-
ra em Pádua, o vice-governador 
teve a oportunidade de abordar vá-
rios assuntos de relevância relacio-
nados às demandas da Pádua e re-
gião noroeste fluminense.

O Prefeito de Pádua relatou em 
sua fala introdutória os investimen-
tos realizados pelo Estado no mu-
nicípio. O novo complexo hospi-
talar Dr Antônio Chicralla em 55 
milhões de Reais, além da constru-
ção de 100 unidades habitacionais 
e 2 milhões empregados no CAI-
MI (Centro Integrado Materno In-
fantil).  Com a presença de vários 
órgãos de imprensa, o vice gover-
nador teve a oportunidade de fazer 
um balanço das ações do governo 
e projetar uma perspectiva para o 
futuro:

Questão Energética
Questionado sobre a questão 

energética relacionado a distribui-
ção feita pela   empresa fornecedo-
ra de energia, que tem apresentado 
dificuldades em abastecer princi-
palmente as demandas das empre-
sas privadas do município de Pá-
dua, Pampolha prometeu uma ação 
mais rígida do Estado:

“O papel do Estado é cobrar da 
concessionária um serviço que su-
pra as necessidades das grandes 
empresas que são responsáveis em 
gerar empregos e formatar a eco-
nomia do município. Uma boa al-
ternativa é criar mecanismo de ge-
ração de energias independentes”.  

Agricultura
O vice Governador debateu a 

questão da vocação agropecuária 
que a região possui e a melhor ma-

neira de potencializar isso em be-
nefício ao desenvolvimento:

“A valorização da agricultura 
é essencial. Na região se produz 
leite, café, além do gado de corte 
e tantas outras vocações. A ques-
tão também passa por investimen-
tos em nossas estradas a fim de que 
o transporte da produção não seja 
prejudicado. Desde 2021 já foram 
investidos mais 400 milhões na 
manutenção nas vias de acesso do 
Estado”

O crédito rural acessível ao pro-
dutor faz parte da pauta do governo 
com a finalidade de ajudar a agri-
cultura. Thiago relatou também as 
ações realizadas em benefício da 
produção de pedras em Pádua, com 
a desburocratização das questões 
legais ajudando as empresas a fun-
cionarem com maior tranquilidade.  

Educação
Na área da educação o vice-go-

vernador propôs a construção de 
escolas de acordo com a vocação 
econômica da região. Thiago abor-
dou também a importância de criar 
mão de obra especializada como o 
objetivo de qualificar os alunos a 
trabalharem na vocação econômica 
local como por exemplo, o setor de 
pedras ornamentais. O vice Thiago 
enfatizou também a importância da 
conscientização ambiental nas es-
colas.  A  atualização na formação 
do aluno, além da educação espe-
cializada foi destacado:  

“É importante a formação em 
inteligência artificial. A questão 
das artes também precisa ser valo-
rizada, como a música, artes cêni-
cas, etc.”

Segurança  
O Vice Governador enfatizou a 

necessidade de aumentar o efetivo 
policial e investir em tecnologia. O 
monitoramento facial é uma estra-
tégia planejada para um futuro pró-
ximo, dentro do programa “cidades 
inteligentes” que incluem o uso da 
tecnologia para o combate ao cri-
me, como por exemplo, a identifi-
cação criminal com o objetivo de 
monitorar e reconhecer criminosos. 
O vice-governador também desta-

cou a necessidade de uma moder-
nização na legislação penal.    

“A tecnologia pode ser uma 
grande aliada no combate ao cri-
me organizado, inclusive auxilian-
do em abordagens mais eficientes”

Meio Ambiente
A temática do meio ambiente foi 

enfatizada a questão dos “extremo 
climáticos” que acontecem atual-
mente. Thiago Pampolha abordou 
especificamente a realidade das 
inundações que a população pa-
duana sofre e as políticas públicas 
que podem ser adotadas. O proje-
to “Limpa Rio” em seu trabalho 
de assoreamento e   drenagem tem 
sido uma boa proposta para ameni-
zar as enchentes.  

O Ex deputado e secretário do 
meio Ambiente compartilhou sua 
experiência administrativa na pasta 
e destacou a polícia da arborização 
e a criação de distritos florestais 
como uma alternativa viável para o 
noroeste. O fato de Pádua ser um 
polo industrial de papéis, traria via-
bilidade na questão ambiental e in-
dustrial.

ICMS
O Vice Governador discutiu o 

processo de restituição e compen-
sação do imposto. Assuntos rela-
cionados a decretos e legislações 
foram colocados em pauta, além 
do crédito do ICMS.  

O Prefeito Municipal de San-
to Antônio de Pádua, Paulo Ro-
berto Pinheiro, Paulinho da Refri-
geração, em conversa aberta com 
o vice-governador Thiago Pampo-
lha, abordaram toda essa temática. 
A entrevista foi uma oportunidade 
de esclarecer dúvidas e saber sobre 
a visão administrativa do Estado 
em relação ao noroeste fluminense.

Autoridades públicas do Exe-
cutivo e Legislativo, além de se-
cretários municipais, representan-
tes militares e populares, tiveram 
a oportunidade de participar do en-
contro através de um almoço de 
confraternização. A solenidade ofi-
cial marcou a proximidade e a par-
ceria de políticas públicas entre o 
Governo do Estado e municipal.

Vereadora Vanderléia 
Marques solicita a revisão 

do plano de cargos e salários 
dos professores em Pádua

Em recente sessão na Câmara Muni-
cipal de Santo Antônio de Pádua, a Ve-
readora Vanderléia Marques fez uso da 
tribuna para solicitar a revisão do plano 
de cargos e salários dos professores da 
rede municipal. Em seu discurso, des-
tacou que essa é uma demanda justa e 
necessária, que não pode mais ficar no 
papel.

Vanderléia Marques, que iniciou sua 

carreira na Prefeitura de Santo Antônio 
de Pádua em 1989 e atuou por 21 anos 
na área de Assistência Social, exerce 
atualmente seu segundo mandato como 
vereadora. Além disso, é articuladora 
de cultura no Noroeste Fluminense.

A vereadora enfatizou a importância 
de valorizar os profissionais da educa-
ção, argumentando que a atualização do 
plano de cargos e salários é fundamen-

tal para reconhecer o trabalho dos do-
centes e melhorar a qualidade do ensino 
no município. Ela ressaltou que, apesar 
de discussões anteriores, é imperativo 
que a proposta seja efetivada.

A expectativa é que a solicitação de 
Vanderléia Marques seja analisada com 
celeridade, visando atender às necessi-
dades dos professores e contribuir para 
o avanço educacional da cidade.
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A Prefeitura de Miracema, com grande respei-
to e reconhecimento, participou da reinauguração 
do destacamento de policiamento ostensivo (DPO) 
no distrito de Paraíso de Tobias, que agora leva o 
nome de Caio César Tofano e Silva. A homenagem 
é um tributo justo a um herói que dedicou sua vida 
à Polícia Militar e ao serviço da sociedade, sempre 
com coragem, lealdade e comprometimento.

A solenidade aconteceu nesta sexta-feira, dia 
(21/02), contando com a presença da prefeita Ales-
sandra Freire e do vice-prefeito Maurício Soares, 
que ressaltaram a importância desse espaço para a 
segurança e a integração da comunidade. O even-
to reuniu autoridades municipais, incluindo secre-
tários e vereadores, além de moradores do distrito e 
de outras regiões de Miracema.

Um momento de grande emoção foi marcado 
pela presença da família de Caio César Tofano e 
Silva, falecido há seis meses. O nome do destaca-
mento é uma forma de eternizar o legado de bravu-
ra e dedicação desse policial, que tanto contribuiu 
para a segurança pública e para o bem-estar da po-
pulação.

O DPO Sargento Caio César Tofano não é ape-
nas um ponto de policiamento, mas um espaço de 
integração com a população, promovendo uma po-
lícia de proximidade e reforçando a segurança da 
comunidade. A iniciativa reafirma o compromisso 
da Prefeitura de Miracema com a segurança e o de-
senvolvimento social do município.

Também prestigiaram o evento o Tenente-Coro-
nel PM Saraiva e demais policiais do 36º Batalhão 
da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, rea-
firmando a parceria e o esforço conjunto na prote-
ção dos cidadãos.

Reinauguração do DPO em 
Paraíso de Tobias homenageia 

herói da comunidade
A cerimônia contou com a presença de autoridades municipais e da

família do homenageado, reafirmando o compromisso com a segurança
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PGR denuncia Jair Bolsonaro
e mais 33 por trama golpista

Também foram denunciados o ex-ministro e ex-vice na chapa de
Bolsonaro, o general Braga Netto; e o ex-ajudante de ordens Mauro Cid

A Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) denunciou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro pela tentativa de 
golpe de Estado em 2022. Bolsona-
ro foi denunciado pelos crimes: lide-
rança de organização criminosa ar-
mada, tentativa de abolição violenta 
do Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualificado 
pela violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da união, deterio-
ração de patrimônio tombado Além 
disso, a PGR afirmou que Bolsona-
ro foi o líder da organização que ten-
tou derrubar a democracia no Brasil.

Se a denúncia for aceita pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF), Bol-
sonaro se tornará réu e passará a 
responder a um processo penal no 
tribunal.

Também foram denunciados o 
ex-ministro e ex-vice na chapa de 
Bolsonaro, o general Braga Netto; e 
o ex-ajudante de ordens Mauro Cid. 
Ao todo, são 34 denunciados (veja a 
lista mais abaixo).

Bolsonaro sabia de plano
para matar Lula e concordou
De acordo com a denúncia da 

PGR, assinada pelo procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, Bol-
sonaro sabia do plano para matar 
Lula no fim de 2022 e concordou 
com a trama.

“Os membros da organização cri-
minosa estruturaram, no âmbito do 
Palácio do Planalto, plano de ataque 
às instituições, com vistas à derro-
cada do sistema de funcionamento 
dos Poderes e da ordem democráti-
ca, que recebeu o sinistro nome de 
“Punhal Verde Amarelo”. O plano 
foi arquitetado e levado ao conheci-
mento do Presidente da República, 
que a ele anuiu, ao tempo em que era 
divulgado relatório em que o Minis-
tério da Defesa se via na contingên-
cia de reconhecer a inexistência de 
detecção de fraude nas eleições”, es-

creveu o procurador-geral.
Discurso de ruptura desde 2021
Ainda de acordo com Gonet, Bol-

sonaro adotou tom de ruptura com 
a a democracia desde 2021. “Para 
melhor compreensão dos fatos nar-
rados, convém recordar que, a par-
tir de 2021, o Presidente da Repúbli-
ca adotou crescente tom de ruptura 
com a normalidade institucional em 
seus repetidos pronunciamentos pú-
blicos, nos quais expressava des-
contentamento com decisões de tri-
bunais superiores e com o sistema 
eleitoral eletrônico em vigor”, es-
creveu.

Ainda de acordo com Gonet, Bol-

sonaro se tornou mais antidemocrá-
tico a partir das eleições de 2022.

“Essa escalada ganhou impul-
so mais notável quando Luiz Iná-
cio Lula da Silva, visto como o mais 
forte contendor na disputa eleitoral 
de 2022, tornou-se elegível, em vir-
tude da anulação de condenações 
criminais.

Decreto do golpe
Segundo a denúncia apresentada 

ao STF, há provas de que Bolsonaro 
participou diretamente da elabora-
ção do texto e que o decreto foi apre-
sentado aos comandantes militares 
em uma tentativa de garantir apoio 
para uma ruptura institucional.

“Há evidências minuciosas de re-
união ocorrida no dia 14.12.2022, 
onde uma nova versão do decreto 
golpista, já com os ajustes feitos por 
JAIR BOLSONARO, foi apresenta-
da pelo General PAULO SERGIO 
NOGUEIRA DE OLIVEIRA aos 
Comandantes das três Forças Arma-
das”, afirma a PGR na denúncia.

A reunião, de acordo com a in-
vestigação, foi um movimento para 
pressionar os militares a aderirem ao 
plano golpista. O documento previa 
a decretação do Estado de Defesa e 
a criação da chamada “Comissão de 
Regularidade Eleitoral”, que teria 
como objetivo revisar o resultado

De acordo com a 
denúncia da PGR, 
assinada pelo 
procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, Bolsonaro 
sabia do plano para 
matar Lula no fim 
de 2022 e concordou 
com a trama
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Depois do intenso trabalho e magnífico, quase 
extraordinário, Parecer da Procuradoria Geral a 
República, PGR, não resta dúvidas, para quem 
não é burro ou tem má-fe, de que Jair Messias 
Bolsonaro e seus cúmplices tentaram um golpe 
de estado no Brasil. Não bastasse o farto mate-
rial, que deverá ser analisado pela Primeira Tur-
ma do Supremo Tribunal Federal, surgem novos 
áudios, detalhando a trama, que se tivesse dado 
certo, hoje estaríamos em uma situação até pior 
que a vivida durante o golpe de 1964.
Tentar golpe, é crime sim, como define o Código 
Penal, em seus artigos 359- L artigo 359-M, do 
Código Penal brasileiro define o crime de aboli-
ção violenta do Estado Democrático de Direito 

consiste em tentar abolir o Estado Democrático 
de Direito, restringindo ou impedindo o exercí-
cio dos poderes constitucionais.
Art. 359-L - Abolição Violenta do Estado Demo-
crático de Direito ; Tentar depor o governo legi-
timamente constituído por meio de violência ou 
grave ameaça, O crime se consuma quando o 
agente inicia a ação concreta e viável objetivan-
do a derrubada do governo legitimamente eleito
A tentativa deve ser factível, real, revestida de 
possibilidade de êxito, lembrando que o crime de 
golpe de Estado é formal, não se exigindo qual-
quer resultado naturalístico para sua configura-
ção e que o crime de golpe de Estado é de ação 
penal pública incondicionada.

Ventos fortes atingiram Porciúncula 
esta semana provocando a quedas de 
árvores acompanhada de ventos fortes, 
causou transtornos no município na tar-
de de segunda-feira (24). Foram regis-
tradas diversas quedas de árvores e a RJ 
220, sentido a Natividade, chegou a fi-
car parcialmente obstruída. Defesa Ci-
vil Municipal e militares do quartel do 
Bombeiros de Natividade, fora, aciona-
dos para  desobstruir a via. Porciúncu-
la chegou a ficar sem fornecimento de 
energia, situação, já normalizada.

Como conseguiram acabar com os 
desfiles de blocos e escolas de sam-
ba nas cidades do Noroeste, quem 
gosta dessa manifestação popular 
têm poucas opções, se ficarem em 
suas cidades.  Santo Antônio de Pá-
dua, por exemplo, tinha agremia-
ções representando bairros e distri-
tos, além de blocos animadíssimos, 
como o “O que vier, nóis bebe”, Em 
Miracema, os desfiles arregimenta-
vam quase a metade da população 
para a passarela do samba e Itaoca-
ra, já teve um dos melhores desfi-
les de escolas de samba do interior 
do estado. Entre as alternativas pos-
síveis, tem acompanhar pela televi-
são os acontecimentos nas capitais, 
partir para as cidades de Pirapetin-
ga, em Minas Gerais, que realiza um 
grande evento nas ruas, com bloqui-
nhos; partir para praias ou se exi-
lar em sítios, chácaras ou fazendas, 
além de retiros espirituais, como fa-
zem os evangélicos. Que saudade 
dos antigos carnavais!

Os   Vereadores para o povo paduano 
concederam um aumento do auxílio 
alimentação para R$ 1000,00 abran-
gendo os servidores efetivos da Câ-
mara (merecido) e aos comissionados. 
Lembrando que os Assessores já ti-
veram seu salário aumentado para R$ 
8100,00 ocupam cargos comissiona-
dos. Pelas contas que conseguimos fa-
zer, um assessor, deve ganhar mais que 
um vereador eleito e empossado.

Alguém ainda tem dúvidas?

Chuva repentina 
em Porciúncula

Alternativas 
para o carnaval 

na região

Que notícia!

DESTAQUE DA SEMANA

Em ritmo de treino, o Flamengo goleou o Maricá por 5 a 0 neste sábado (22), no Maracanã, confirmou a liderança na tabela e garantiu o título da Taça Guanabara. Os gols 
da vitória foram marcados por Gerson, Léo Ortiz, De Arrascaeta, Luiz Araújo e Matheus Gonçalves.  Com o primeiro lugar após conquistar 23 pontos na tabela, o Fla-
mengo garantiu boa vantagem para a semifinal do Carioca. A equipe de Filipe Luis encara o quarto colocado e pode empatar nos dois confrontos para avançar à decisão.


